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Detecção de patógenos e  
insetos-praga em pomares de  
louro em Paty do Alferes-RJ

Resumo

O louro (Laurus nobilis L.) é nativo do mediterrâneo e amplamente utilizado no mundo desde a antiguida-
de, devido às suas propriedades medicinais, alimentícias e beleza singular. No Brasil, o louro geralmente é 
cultivado em pequenos pomares, principalmente para o uso culinário, mas também, para obtenção de óleo 
essencial, como forma de agregar valor ao produto. À campo, a cultura sofre devido a forma de coleta extra-
tivista e manejo precário, sem adoção de boas práticas agrícolas, favorecendo a ocorrência de patologias nos 
pomares. Perante a escassez de publicações sobre o tema, o objetivo deste estudo foi relatar a ocorrência 
de doenças e pragas no louro. Com base na sintomatologia, o material foi coletado e analisado. Os patógenos 
foram isolados pelo método direto e identificados, por meio de técnicas tradicionais de microscopia e chaves 
de identificação. Os fungos foram os fitopatógenos de maior ocorrência causando doenças no louro. Além 
disso, algumas plantas exibiam injúrias causadas por ataque de pragas, que podem causar danos e ainda, são 
potenciais transmissoras ou facilitadoras da entrada de agentes patogênicos à planta.

Palavras-chave: Afídeos.  Diagnose. Fitopatógenos. Fungos. Oomicetos. Laurus nobilis.

Abstract

Detection of pathogens and insect pests in laurel orchards in Paty do Alferes-RJ
Laurel (Laurus nobilis L.) is native to the Mediterranean and widely used in the worldwide since antiquity, 
due to its medicinal, nutritional and unique beauty properties. In Brazil, laurel is generally grown in small 
orchards, mainly for culinary use, but also for obtaining essential oil, as a way to add value to the product. 
In the countryside, the crop suffers from extractive harvest and poor management, without the adoption 
of good agricultural practices, favoring the occurrence of pathologies in the orchards. In view of the scar-
city of publications on the subject, the objective of this study was to report the occurrence of diseases 
and pests in the laurel. Based on the symptoms the material was collected and analyzed. Pathogens were 
isolated by the direct method and identified using the traditional microscopy techniques and identification 
keys. Fungi were the most common phytopathogens causing diseases in the laurel. In addition, some plants 
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exhibited injuries by pest attack, which can cause damage and are also potential transmitters or facilitators 
of pathogens entering the plant.

Keywords: Aphids. Diagnosis. Phytopathogens. Fungi. Oomycetes. Laurus nobilis.

Resumen

Detección de patógenos e insectos plaga en huertos de laurel en Paty do Alferes-RJ
El laurel (Laurus nobilis L.) es originario del Mediterráneo y muy utilizado en el mundo desde la antigüedad, 
debido a sus propriedades medicinales, nutricionales y belleza únicas. En Brasil, el laurel se cultiva general-
mente em huertas pequeñas, principalmente para uso culinario, pero también para la obtención de aceite 
esencial, como una forma de agregar valor al producto. En campo, el cultivo sufre de cosecha extractiva y mal 
manejo, sin la adopción de buenas prácticas agrícolas, favoreciendo la ocurrencia de patologías en los huer-
tos. Ante la escasez de publicaciones sobre el tema, el objetivo de este estudio fue reportar la ocurrencia de 
enfermedades e insectos plaga en el laurel. Con base en los síntomas, se recolectó y analizó el material. Los 
patógenos fueron aislados por el método directo e identificados usando técnicas de microscopia tradicionales 
y claves de identificación. Los hongos eran los fitopatógenos más comunes que causaban enfermedades en 
el laurel. Además, algunas plantas exhibieron lesiones por ataque de insectos plaga, las cuales pueden causar 
daños y también son potenciales transmisores o facilitadores de la entrada de patógenos a la planta.

Palabras clave: Pulgones. Diagnóstico. Fitopatógenos. Hongos. Oomiceto. Laurus nobilis.  

Introdução 

Laurus nobilis L., conhecido popularmente como louro pertence à Lauraceae Juss., família mais im-
portante economicamente em Laurales que inclui cerca de 2.900 espécies distribuídas em 91 gêneros. O 
louro é nativo do mediterrâneo, onde sua bacia é cercada por enormes florestas de louro e amplamente 
cultivado, em países europeus, tropicais, subtropicais e asiáticos. No Brasil, a espécie é encontrada em 
diversas regiões, sendo o Sul e o Sudeste as principais produtoras (SANCHITA; SHARMA, 2017; BERRY; 
SAMSON, 2019; BATOOL et al., 2020).

Por causa de sua atuação biológica, atributos de sabor e constituintes ativos no aroma, o óleo essencial 
das folhas de louro tem sido amplamente aplicado como aditivo nos alimentos e na indústria de cosméticos. 
Bem como, na medicina folclórica e fármacos devido às propriedades farmacológicas.  Além disso, é utilizado 
em aromaterapia e como fitoterapia contra inúmeras doenças (FANG et al., 2005; DE CORATO et al., 2010; 
SANCHITA; SHARMA, 2017; YILMAZ; DENIZ, 2017; MANSOUR et al., 2018).

Estudos ressaltam a presença de diversas substâncias bioativas presentes nas folhas de louro, como com-
postos fenólicos, saponinas, flavonoides e alcaloides (SILVA et al., 2020). Além desses, outros compostos 
químicos presentes no seu óleo essencial, principalmente eugenol, linalol, metil-chavicol, antocianinas e o 
constituinte majoritário, 1,8-cineol. A quantificação desses constituintes químicos é bastante variável. Segundo 
a literatura, fatores genéticos, técnicos, bióticos ou abióticos podem influenciar diretamente a qualidade quí-
mica do óleo essencial (MORAIS, 2010).

De acordo com Russomano e Kruppa (2010), o acometimento da planta por problemas fitossanitários 
pode ocasionar perdas na produção agrícola, além de alterar compostos químicos no vegetal. Portanto, a pre-
sença ou não de fitopatógenos influenciam na qualidade da matéria-prima. Na literatura disponível, os relatos 
sobre a ocorrência de patologias em louro são escassos, alguns autores citam a ocorrência desde leve a bastante 
grave para algumas desordens causadas por agentes patogênicos, ocasionando a morte de um elevado número 
de plantas (WERRES et al., 2001; VITALE; DI GIAMBATTISTA; RICCIONI, 2015; LAWRENCE et al., 2017).

Nesse contexto, diante a ausência de produções sobre o tema no Brasil e o número pouco expressivo no 
exterior, o objetivo do presente estudo foi realizar o diagnóstico da ocorrência de doenças e detectar pragas 
associadas ao louro cultivado em pomares na região metropolitana do Rio de Janeiro.
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Material e Métodos

As coletas foram realizadas em pomares de louro no município de Paty do Alferes, localizado na Região 
Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro nas coordenadas geográficas a 22º 20’ de latitude sul e 43º 2’ de 
longitude oeste, abrangendo uma área de 314,34 km2, a 610 metros de altitude. O local possui clima tropical 
úmido de altitude, Cfa, segundo a classificação climática de Köppen-Geiger (KÖPPEN; GEIGER, 1936; ALVA-
RES et al., 2013). Os pomares amostrados, na maioria, são pequenas propriedades de agricultores familiares, 
sem grandes tratos culturais.

Durante um ano, no período de maio de 2018 a abril de 2019, foram coletadas amostras de louro (parte 
aérea e raízes) a partir de pés selecionados conforme a presença de alguma anormalidade na planta ou infesta-
ção por pragas. As amostras foram acondicionadas em sacos de papel kraft e refrigeradas até o momento das 
análises nos laboratórios da EMBRAPA Agrobiologia (CAMPBELL; MADDEN, 1990; AGRIOS, 2005).

O diagnóstico de doenças no louro deu início a partir da sintomatologia apresentada pela planta a campo. 
Posteriormente, as amostras foram avaliadas por meio de microscopia de campo claro e eletrônica para de-
tectar a presença de sinais do possível patógeno. Fragmentos do tecido foram inspecionados em lâminas com 
o corante azul de toluidina e outras, sem coloração. O isolamento foi feito pelo método direto nos meios de 
cultura batata-dextrose-ágar, cenoura-ágar, V8-ágar e ágar-água, já que o material coletado apresentou boas 
condições para as análises. As placas foram incubadas a 26ºC+/-2ºC por até 15 dias para a recuperação do 
patógeno (ROMEIRO, 2001; ALFENAS; MAFIA, 2007). 

Posteriormente, a confirmação da diagnose com caracterização morfológica dos isolados foi realizada. As 
colônias fúngicas e estruturas foram identificadas em lupa e por microscopia de campo claro, de acordo com 
suas características morfológicas, com o auxílio de descrições e chaves sistemáticas de identificação (SUT-
TON, 1980; ROSSMAN; PALM; SPIELMAN, 1987; HANLIN, 1990; BARNETT; HUNTER, 1998). A incidência 
das doenças foi calculada por meio da contagem do percentual de ocorrência de plantas infectadas em reação 
ao total amostrado (AMORIM; BERGAMIN-FILHO, 2011).

As pragas foram identificadas a partir da observação de injúrias na planta no momento de realização das 
coletas de amostras e imediata análise visual da morfologia e biologia do inseto-praga. Os exemplares foram cole-
tados junto às amostras vegetais e encaminhados para confirmação por análise em laboratório, por meio de lupa, 
microscopia e consulta à literatura especializada. Para o levantamento da infestação de insetos-praga, a contagem 
do número de plantas que apresentaram ninfas e adultos presentes foi realizada, frente ao total de plantas exami-
nadas. Realizou-se a amostragem do tipo convencional e foi calculada a taxa de infestação (GALLO et al., 2002).

Resultados e Discussões

A partir da sintomatologia apresentada nos pomares (Figura 1A), dos microrganismos isolados, recupera-
dos das amostras e caracterizados morfologicamente, foi possível confirmar a presença de doenças causadas 
por agentes patogênicos (Figura 1B-F) em louro, com maior ocorrência de doenças fúngicas (Tabela 1). Con-
forme Agrios (2005), os fungos são pequenos seres geralmente microscópicos, eucarióticos, na maioria das 
vezes filamentosos, ramificados e produtores de esporos, aclorofilados. Os componentes esqueléticos de suas 
paredes celulares contêm quitina e glucanas, sendo desprovidos de celulose.
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Figura 1 – A - Pomar de Laurus nobilis L.; B - Fumagina; C - Alternariose; D - Antracnose; E - Picnídio (corpo de frutificação) e 
micélio de Phoma sp.; F - Mancha-de-alga.

Fonte: Autores (2019).

Tabela 1 -Incidência de doenças associadas ao louro na cidade de Paty do Alferes-RJ.

Tabela 1 -Incidência de doenças associadas ao louro na cidade de Paty do Alferes-RJ.

Doença Parte amostrada Incidência (%)

Alternariose folha 20,9

Mancha-de-Phoma Folha, haste 18,3

Antracnose Folha 13,9

Secamento e morte do ramo por Phytophtora Caule, raiz 3,6

Oídio Folha, haste 15,1

Fumagina Folha, caule 48,5

Mancha-de-alga Folha 62,7

Foi verificado nas amostragens a campo e nas análises em laboratório, o crescimento fúngico abundante 
sobre folhas, de coloração negra, a fumagina (Figura 1B) recobrindo boa parte da superfície foliar, o que inter-
fere diminuindo a capacidade fotossintética da planta. Conforme Agrios (2005), a fumagina aparece superficial-
mente nas folhas ou caules das plantas como um crescimento micelial preto, sobre depósito açucarado a partir 
dos excrementos de certos insetos, como pulgões e cochonilhas.  A fumagina é causada por várias espécies de 
fungos não parasitários, epífitos na maioria. Contudo, sua presença indica que insetos podem estar associados 
à planta, se alimentando e causando prejuízos. De fato, nas amostras coletadas com incidência de fumagina, 
também foi verificada a ocorrência de insetos sugadores nas folhas.

Algumas amostras exibiam sinais de oídio cobrindo o limbo foliar com micélio esbranquiçado, dando um 
aspecto pulverulento em ambas as faces das folhas, com maior incidência na superfície adaxial, prejudicando 
totalmente a qualidade do produto agrícola. Algumas hastes também apresentaram esse sintoma, especial-
mente nas amostras coletadas no inverno a início da primavera. Nesse período, a alta infecção em algumas 
folhas causaram necroses. O fungo foi confirmado na microscopia de campo claro, com a presença de abun-
dante micélio e conídios em cadeia de formato cilíndrico a ovoide.

Na Itália, a espécie Oidium lauracearum causou descoloração e deformação do tecido em arbustos orna-
mentais de louro, com a severidade da doença maior na primavera e verão (BRAUN; GRANITI, 1998). Con-
forme Stadnik e Rivera (2001), os oídios são doenças de plantas causadas por fungos parasitas obrigatórios. 
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Estão entre os principais fitopatógenos, bem distribuídos globalmente e na maioria das espécies vegetais culti-
vadas. Além do sintoma local, eles exaurem as reservas nutricionais e ocasionalmente, levam a planta à morte.

Nos pomares visitados foram frequentes os sintomas de diferentes manchas foliares, causadas por pa-
tógenos de origem fúngica. O fungo Alternaria sp. foi isolado consistentemente a partir de manchas foliares 
concêntricas de tecido quebradiço e frequentemente rasgado, presentes nas amostras coletadas, a doença é 
conhecida como alternariose (Figura 1C).

A partir de manchas foliares com aspecto pardacento a necrótico foi possível o isolamento de outros dois 
fungos. O Colletotrichum sp., causando a antracnose (Figura 1D), na qual as características visualizadas nas 
análises microscópicas incluem colônias com presença de conidiomata acervular, de coloração cinza-escuro, 
presença de setas, grande produção de conídios cilíndricos hialinos, produzidos em acérvulos e o fungo Phoma 
sp., este último agente, também esteve presente em ramos em diferentes períodos do ano, não sendo possível 
afirmar em qual época a abundância foi maior. Em meio de cultura a colônia de Phoma sp. apresentou uma 
coloração creme a marrom, com presença de picnídios ostiolados (Figura 1E).

Pirone (1978) também cita antracnose em Nova Jersey, mas sem grande importância. No Jardim Botânico de 
Uppsala na Suécia, a antracnose foliar causada pelo patógeno foi detectada em plantas de louro com sintomas de 
desfolhamento severo. O patógeno citado é Glomerella cingulata, que na forma imperfeita corresponde a Colleto-
trichum. Existem ainda, relatos de outras espécies de Colletotrichum infectando o louro na Europa (CONSTANTI-
NESCU; JONSSON, 1987; GÖRE; BUCAK, 2007; VITALE; DI GIAMBATTISTA; RICCIONI, 2015).

Göre e Bucak (2007) na Turquia, isolaram espécies de fungos patogênicos como A. alternata, Colletotri-
chum sp. e Phoma sp., tal como no presente estudo. Ainda, os autores relataram Phomopsis sp., Botryosphaeria 
sarmentorum, Seimatosporium lichenicola, Hendersonula sp. e Paraconiothyrium sp. Contudo, os demais agentes 
etiológicos citados, não foram encontrados nas amostras coletadas na região metropolitana do Rio de Janeiro, 
da mesma forma que não foi encontrado qualquer registro desses patógenos para o louro no Brasil, como 
também, para doenças que estão sendo relatadas pela primeira vez no louro, em diferentes lugares no mundo.

No leste da Sicília, Vitale e Polizzi (2005) detectaram Pestalotiopsis uvicola, fungo que infecta folhas e 
caules de plantas jovens de louro. As plantas afetadas exibem sintomas de manchas esporádicas encharca-
das nas bordas das folhas que posteriormente necrosam e se expandem nas hastes. Na Itália, foi detectada 
peritécia do fungo Calonectria ilicicola, em louro com sintomas de podridão da coroa e raiz (POLIZZI et al., 
2012). Nos Estados Unidos, a partir de louro com sintomas de murcha, necrose de hastes e declínio, foi 
diagnosticada uma doença causada por Raffaelea lauricola, fungo associado ao vetor Xyleborus glabratus 
(HUGLES; BLACK; SMITH, 2014). Na Califórnia, as espécies B. dothidea e Neofusicoccum também foram 
identificadas (LAWRENCE et al., 2017).

Um dos pomares visitados neste estudo, apresentou plantas com sintomas de secamento e morte do 
ramo. Nas análises microscópicas de fragmentos do caule e raízes dessas amostras, foi observado elevada 
presença de hifas cenotíticas hialinas. A partir dos fragmentos de amostras inoculados em meio de cenoura 
e V8 foi isolado o oomiceto Phytophthora sp., o qual possui colônia de coloração branca, grande quantidade 
de clamidósporos, esporangióforos ramificados com esporângios elipsoides. De acordo com Agrios (2005), 
Phytophthora sp. já foi classificado como fungo antes, devido às semelhanças, porém não estão proximamente 
relacionados entre si, pertence ao Reino Cromista (=Straminipila), no qual estão organismos que podem ser 
unicelulares, multicelulares, filamentosos ou coloniais. Suas paredes celulares não contêm quitina e sim, gluca-
na e pequenas quantidades de celulose e hidroxiprolina.

O oomiceto Phytophthora sp. ataca espécies agrícolas e florestais (REESER; HANSEN; SUTTON, 2017). 
Werres et al. (2001) relataram a ocorrência de uma grave doença conhecida como morte súbita do carvalho 
nos EUA e doença de ramorum no Reino Unido, que matou um grande número de árvores na costa leste dos 
EUA, causada por P. ramorum. Relataram ainda, que a gama de hospedeiros desse organismo é ampla e inclui 
louro. Conforme Drenth e Guest (2004), Phytophthora é um dos mais destrutivos gêneros de fitopatógenos 
nas regiões temperadas e tropicais no mundo, causando danos anuais de bilhões de dólares.

Nos pomares visitados, a incidência das lesões causadas por alga em louro é elevada, principalmente em 
pomares menos arejados. Nas análises foliares, o sintoma de mancha-de-alga foi verificado na superfície adaxial 
das folhas adultas apresentando manchas circulares avermelhadas com margens difusas e aspecto aveludada 
(Figura 2F). Nas análises microscópicas pôde-se observar talo, células filamentosas, esporangióforos, conten-
do 6 a 9 esporângios em cada esporangióforo, gametângios, estruturas características da alga Cephaleuros sp.
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Han et al. (2011) citaram os sintomas causados por alga como manchas circulares de coloração castanha-
-clara a alaranjada e textura aveludada, que tendem a se expandir, ocupando um grande volume foliar. Como 
resultado, prejudica a fotossíntese na planta. Fato comprovado no estudo de Susanto et al. (2020), no qual 
mediu a taxa de fotossíntese em palma, com elevada incidência de ferrugem vermelha, causada pela alga C. 
virescens e verificou uma diminuição de até 42,48% na taxa fotossintética.

Na literatura, cita a mancha-de-alga, causada por C. virescens infectando culturas comerciais nos trópicos, 
incluindo louro. As algas crescem entre a cutícula e a epiderme da superfície foliar do hospedeiro, matando o te-
cido abaixo. Os corpos reprodutivos expostos acima da superfície foliar, podem ser disseminados pelo vento e 
respingos de chuva (AGRIOS, 2005). A alga é amplamente distribuída em regiões tropicais e subtropicais (NEL-
SON, 2008). Robbs (1973) relatou a ocorrência em louro de C. mycoidea, agente causal da mancha-de-alga. O 
autor, no mesmo ano também relatou rubelose em louro, causada pelo Phanerochaete salmonicolor, agente cau-
sal que causa secamento e morte dos ramos em ataque severo no louro. De acordo com Malagi et al. (2011), 
no Brasil há relatos da mancha-de-alga com incidência em abacate, acerola, caju, goiaba e manga. A alta umidade 
ao redor das folhas favorece o desenvolvimento da doença (VASCONCELOS; PEREIRA; CARVALHO, 2016).

 Entre as plantas amostradas foi verificado que algumas apresentavam folhas atrofiadas, clareamento de 
nervuras, superbrotamento com redução de entrenós. Essas amostras foram investigadas por microscopia de 
luz e eletrônica quanto à presença de possível doença infecciosa, originada por agentes causais de natureza 
biótica. Contudo, a ausência de agentes patogênicos nas amostras foi constatada. Possivelmente, desordens nu-
tricionais ou genéticas, ou ainda, fatores do clima e solo estariam expressando essas características nas plantas.

Nas amostras vegetais, foram encontradas pragas, potenciais vetores de patógenos. Entre essas, o pulgão 
(Figura 2A), que suga a seiva e secreta uma substância propícia ao aparecimento de fumagina; a cochonilha 
(Figura 2B), semelhante ao anterior, também secreta uma substância que favorece o crescimento de fungos e; 
a mosca-branca (Figura 2C), conhecida pelo risco de ocasionar desordens viróticas para as plantas colonizadas. 
Injúrias causadas por mosca-preta (Triozola alacris) foram verificados na maioria das lavouras visitadas. Nesse 
caso, as folhas apresentavam enrolamento da margem foliar, com leve clorose local e posterior seca (Figura 
1D). A broca também esteve bastante presente nas plantas analisadas e suas injúrias foram bem aparentes, 
como orifícios (Figura 1E), nos caules e raízes, assim como extensas galerias no caule (Figura 1F), que se tor-
nam importantes portas de entrada para patógenos. Além disso, a planta atacada por insetos possivelmente 
tem sua nutrição prejudicada.

Figura 2 – A - Pulgão; B - Cochonilha; C - Mosca-branca; D - Injúrias causadas por mosca-preta; E - Injúria causada por broca; F - 
Galeria no caule causada por broca.

Fonte: Autores (2019).
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De forma semelhante, na literatura tem sido relatada a presença de pragas em louro. O inseto Aspidiotus 
nerii foi registrado para centenas de espécies hospedeiras, desde culturas agrícolas a lenhosas e ornamentais, 
incluindo louro (BEARDSLEY JR; GONZALEZ, 1975). Pirone (1978) em seus estudos cita a ocorrência de T. 
alacris em louro na California, a partir de espécies importadas da Europa. Ele também cita em Nova Jersey, as 
pragas Spilonota ocellana, mariposa com ocorrência ocasional e Lauritriozola alacris, que causa descoloração e 
distorção na margem foliar na Itália (LANDI, 1997). A mosca-negra-dos-citrus, praga de hábito alimentar po-
lífago, também foi relatada por Pratissoli (2015), sendo Citrus spp. o hospedeiro preferido. Contudo, o adulto 
se hospeda em louro próximo às áreas infestadas. No Reino Unido, a espécie Bemisia afer foi introduzida e 
estabelecida, associada a louro (MALUMPHY; EYRE; ANDERSON, 2017).

A Tabela 2 apresenta o percentual de infestação para cada inseto-praga associado ao louro detectados no 
presente estudo. De acordo com Gallo et al. (2002), a dinâmica da população de insetos-praga depende de 
diversos fatores do ambiente. A população aumenta quando os fatores favoráveis ultrapassam os desfavoráveis 
e de forma inversa, diminui. Entre os fatores que influenciam as flutuações populacionais, Sujii et al. (2020) 
citam que os fatores intrínsecos e intraespecíficos, como competição e cooperação podem alterar o cresci-
mento populacional, assim como fatores extrínsecos e abióticos, como condições climáticas, luminosidade e 
espécies competidoras e inimigos naturais como predadores, parasitoides e patógenos. No presente estudo, 
não foi realizado o monitoramento da presença de inimigos naturais ou outros fatores responsáveis por essas 
flutuações populacionais.

Tabela 2. Percentual de infestação por insetos-praga em louro.

Insetos-praga Percentual de plantas infestadas

Folha Caule e raiz %

Pulgão x 2,7

Cochonilha x 3,2

Mosca-branca x 1,4

Mosca-preta x 5,1

Broca x 12,7

A maioria dos pomares visitados neste estudo são provenientes de agricultura familiar, sem grandes 
tratos culturais. Nessas áreas, geralmente, verifica-se podas mal planejadas, sem o manejo adequado. Isso, 
porque nem sempre é o proprietário quem faz a coleta do material vegetal. Por consequência, a planta 
de louro tem seu crescimento e rebrota da ramagem desordenados e ainda, a qualidade do material co-
mercial possivelmente alterada. A planta desbastada sem critério, sem a observância do ponto de coleta 
e também de sua conformação, fica mais susceptível às intempéries e às pragas e doenças oportunistas. 
Apesar disso, segundo Morais et al. (2010) o município de Paty do Alferes - RJ é um grande produtor de 
louro, com algumas propriedades certificadas.

Para obter um produto de melhor qualidade é importante o agricultor adotar boas práticas de manejo, 
com técnicas adequadas de forma a preservar a biodiversidade e aumentar o equilíbrio no sistema. Desse 
modo, os pomares ficariam menos expostos a danos causados também por fitopatógenos. Conforme Rus-
somano e Kruppa (2010), a utilização de técnicas culturais de controle pode colaborar na redução de danos 
causados pelas doenças.

A literatura especializada sobre patologias no louro e métodos de controle ainda são escassos mundial-
mente. No Brasil, este é o primeiro relato sobre doenças e pragas em louro, o que reforça a relevância e o 
ineditismo do presente estudo. Os agentes patogênicos encontrados possuem ampla gama de hospedeiros, 
que podem atuar como reservatórios de patógenos e em louro, tem poucas citações. Assim, os resultados 
obtidos são importantes como a disponibilização de novos conhecimentos para auxiliar práticas preventivas, 
como inspeções em pomares e acrescentar informações à literatura já existente, com o propósito de auxiliar 
pesquisadores na aplicação de futuros trabalhos nesse âmbito, como pesquisas sobre o potencial ecológico e 
impactos econômicos das doenças e insetos-praga em louro.
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Considerações Finais 

Este estudo relata pela primeira vez no Brasil, a ocorrência de doenças em louro, entre elas fumagina, 
oídio, alternariose, antracnose, mancha-de-phoma, e mancha-de-alga, causadas por agentes etiológicos de 
origem fúngica e, a phytophtoriose, causada por oomiceto. Também foram detectadas pragas, como pulgão, 
cochonilha, mosca-branca, mosca-preta e broca, causando injúrias e expondo o louro ao ataque de agentes fi-
topatogênicos. É pertinente avançar em estudos que visem compreender melhor a ocorrência dessas doenças 
e pragas, assim como as interações com louro, com implicações no manejo dessas.
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